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Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
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1º lugar no Distrito de Aveiro (Escolas Públicas)

Escola Dr. ManuEl GoMEs DE alMEiDa 
novaMEntE EM DEstaquE

Por mais variados que 
sejam os parâmetros 

para os rankings anuais das 
Escolas privadas e públicas 
nacionais, há sempre 
uma certeza: A Escola 
Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida volta a 
destacar-se em Espinho e 
no distrito de Aveiro.

Anualmente, várias entida-
des com especial enfoque para 
a imprensa nacional, elaboram 
rankings de Escolas públicas e 
privadas com os dados apresen-
tados anualmente pelo Ministério 
Público. Porém, cada entidade 
utiliza variáveis diferentes nas 
suas contas e por isso os resul-
tados podem variar ligeiramente. 
O jornal Público, por exemplo, 
têm em conta dados socioeconó-
micos que evitam o efeito redutor 
que alguns criticavam nas tabe-
las anteriores. A Universidade 
Católica, parceira do jornal para 

a organização destes rankings, 
baseia-se na percentagem de 
alunos sem Ação Social Escolar 
e na habilitação média dos pais.

O Maré Viva teve o cuidado de 
analisar todos os rankings apre-
sentados e optamos por nos cen-
trarmos nos dados apresentados 
pelo Público por considerarmos 
ser o mais completo. As esco-
las de Espinho encontram-se no 
contexto “dois”. Nesta posição, 
esperava-se que a média global 
das escolas rondassem os 10,26 
valores. Porém, relembramos 
que apesar das posições e das 
médias poderem variar, a “luta” 
entre a Escola Dr. Gomes de Al-
meida e a Escola Dr. Manuel La-
ranjeira tem sempre um “vence-
dor” destacado.

Vamos a factos! Segundo os 
rankings do Público, de um total 
de 625 escolas, a Escola Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida ficou em 
85.º lugar, ao nível nacional do 
ensino secundário. Com uma mé-

dia geral de 11,51, a antiga “In-
dustrial” esteve 1,44 valores aci-
ma do esperado para uma escola 
daquele contexto. Estes números 
revelam uma descida face ao ano 
anterior pois em 2015 tinha ocu-
pado o 49.º lugar, com uma mé-
dia de 12,19. A Escola Dr. Manuel 
Laranjeira ocupou a 265.ª posi-
ção, com média geral de 10,42. 
Foi também registada uma des-
cida face ao ano anterior pois em 
2015 tinha ocupado o 233.º lugar, 
com uma média de 10,75. 

Analisando os dados pelo dis-
trito de Aveiro, a Escola mais a 
sul do concelho ocupa o terceiro 
lugar no distrito de Aveiro. Con-
tudo, as duas instituições que 
estão à frente, são privadas. Ou 
seja, a nível público, a Industrial 
destaca-se em primeiro lugar. 
Por sua vez, o “Liceu” ocupa o 
22.º lugar em Aveiro. à frente es-
tão cinco escolas privadas por 
isso, sobe até ao 17.º lugar.

Quanto às disciplinas, a Esco-

la Gomes de Almeida destaca-
se com o 1.º Lugar a Matemáti-
ca aplicada no Distrito de Aveiro 
(Escolas Públicas) inseridas no 
Contexto 2, 3.º Lugar a Português 
no Distrito de Aveiro (Escolas Pú-
blicas) inseridas no Contexto 2 e 
2.º Lugar nas MACS nível Nacio-
nal (Escolas Públicas) inseridas 
no Contexto 2.

EScOlAS PRivADAS PASSAM à 
FRENtE

O Colégio Nossa Senhora do 
Rosário, no Porto, volta a ocupar 
o primeiro lugar no ranking como 
em 2014 e 2015. A primeira públi-
ca é a Escola Secundária Infanta 
D. Maria de Coimbra e surge em 
35.º no geral. 

No 9.º ano, o ranking é liderado 
pelo Colégio Novo da Maia, e a 
Escola Secundária D. Manuel I de 
Beja, é a primeira escola pública 
a surgir em 32.º lugar num univer-
so de 1.218 escolas. NO

José Ilídio Sá

“comunidade motivada e 
satisfeita pelo desempenho”
José Ilídio Sá, diretor do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, considera que os rankings, por mais 
limitadores e discutíveis que sejam as instituições “não podem 
ignorar a importância que os mesmos têm no percurso académico 
dos alunos”.
O diretor considera que os rankings representam um reflexo do 
trabalho feito e tendo em conta toda a ação e o trabalho realizado 
pela instituição “tem procurado confluir para a consecução das 
três áreas de intervenção prioritárias: Resultados, Valores e 
Comunidade”.
José Ilídio Sá recorda ainda que “estes Rankings revelam ser mais 
uma etapa no processo educativo de qualidade que procuramos 
implementar no nosso Agrupamento de Escolas. Efetivamente, 
os resultados obtidos nos Exames Nacionais (e igualmente na 
vertente interna da avaliação…) deixam, por um lado, toda a 
comunidade escolar (alunos, professores, pessoal não docente 
e encarregados de educação) imensamente motivada e satisfeita 
pelo desempenho agora confirmado e, por outro lado, transmitem-
nos um sentimento de maior responsabilidade para o futuro a 
médio e longo prazo”. NO

Ana Gabriela Moreira 

“não trabalhamos para os 
rankings”
Confrontada com uma descida nos rankings, Ana Gabriela 
Moreira, diretora do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira afirma que a política do Agrupamento de Escolas “não 
se altera com o posicionamento nos rankings. Não trabalhamos 
para os rankings e não são eles que moldam o nosso trabalho”. 
A diretora acrescenta ainda que “olhando para o trabalho da 
escola, que os rankings não medem, temos tido um trabalho 
de continuidade e de melhoria. Temos escolas que no ranking 
estão à nossa frente, mas o indicador de sucesso está abaixo 
do nosso, que está acima do nacional. É de referir que o valor 
esperado era de 10,06 e atingimos 10,42, o que por si só é um 
indicador do trabalho e do empenho dos professores na melhoria 
dos resultados”.
Em relação ao futuro, Ana Gabriela Moreira destaca a 
continuidade, inclusão e competências que não são medidas nos 
rankings. A diretora refere ainda que “o trabalho de melhoria nas 
classificações de exame tem sido uma constante ao longo dos 
anos e as estratégias implementadas são para manter. No plano 
de promoção de sucesso escolar introduzimos novas medidas 
que visam a melhoria dos resultados.  NO

com 12 votos contra e uma abstenção                                                      Foto i Arq.       

orçaMEnto caMarário DE 32 MilhõEs 
DE Euros foi aprovaDo

A quinta sessão ordinária 
de 2016 da Assembleia 

Municipal teve lugar no 
dia 20 de dezembro. Os 
documentos previsionais 
da câmara para 2017 foram 
aprovados mas apenas 
com o voto de qualidade do 
presidente da Assembleia 
Municipal. Dia 9 de janeiro 
há nova sessão.

A primeira reunião, realizada no 
passado dia 22, teve como prin-
cipal destaque o ponto número 2 
da ordem de trabalhos, ou seja, 
a apreciação e votação dos do-
cumentos previsionais para 2017. 
O valor global do orçamento pro-
posto para o ano 2016 totaliza 32 
818 400,00 euros, um valor ligei-
ramente superior ao do ano pas-
sado (32.172.200,00 euros).

Mesmo com várias queixas 
da oposição perante o parecer 
positivo da Direção-Geral das 
Autarquias Locais, os documen-
tos previsionais acabaram por 
ser aprovados mas apenas com 
o voto de qualidade de Guy Vi-
seu, presidente da Assembleia 
Municipal. Contas feitas, os do-
cumentos receberam 12 votos a 
favor, 12 contra (Rui Torres, pre-
sidente da Freguesia de Espinho 

mudou o seu voto em relação à 
sessão do ano anterior) e uma 
abstenção novamente de Nuno 
Almeida, presidente da União 
das Freguesias de Anta e Gue-
tim. tal como em 2015.

SEM GRANDES DiScuSSõES

No período de antes da ordem 
do dia, o PSD e a CDU apresenta-
ram duas moções sobre o poder 
local. O Partido Social Democra-
ta apresentou ainda uma moção 
sobre a revogação da agregação 
das freguesias de Anta e Gue-
tim. Os três documentos, após 
discussão, foram aprovados por 
unanimidade. 

Em relação ao ponto três da 
sessão (Empréstimo de Curto 
Prazo para o ano 2017), a Câma-
ra Municipal de Espinho pediu 
um empréstimo de um milhão de 
euros para apoio à tesouraria. 
Foram apresentadas seis pro-
postas de instituições bancá-
rias sendo que a do Banco BPI 
com uma Taxa de Juro variável 
indexada à “Euribor a 6 meses”, 
acrescida de um “spread” de 
0,55%, bem como isenção de 
todas as comissões bancárias, 
foi a escolhida. Na hora de vo-
tar, a proposta foi aprovada com 

15 votos a favor, 6 abstenções e 
quatro contra.

A Nomeação do Revisor Oficial 
de Contas (ponto 4 da ordem 
de trabalhos) não teve grande 
discussão. A Câmara escolheu 
os serviços da empresa “Palm, 
Cambão & Associado, Sroc, 
Lda., como auditor externo res-
ponsável pela certificação legal 
das contas do Município, com 
o prazo de prestação dos ser-
viços de 1095 dias e pelo preço 
contratual de 15.984,00€. A pro-
posta recebeu 21 votos a favor e 

quatro abstenções.
O ponto cinco - Autorização 

de despesas nos termos das 
declarações de suprimento da 
informação de cabimento no or-
çamento de 2017 - foi o último 
a ser debatido na sessão e foi 
aprovado com 18 votos a favor, 
três contra e quatro abstenções.

Ainda ficaram mais sete pon-
tos por discutir mas o adiantar 
da hora não permitiu alongar 
os trabalhos. A próxima sessão 
ficou agendada para o dia 9 de 
janeiro.  NO
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Dia 22 de dezembro

Jantar Social
O Lions Clube de Espinho 
vai promover em parceria 
com associações de 
solidariedade social do 
concelho de Espinho, no 
dia 22 de dezembro (quinta-
feira), o III Jantar Social 
Espinho 2016, pelas 20h00, 
para cerca de 350 pessoas 
carenciadas deste concelho, 
nas instalações da Escola Sá 
Couto do Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Laranjeira, 
em Anta/Espinho. NO

Militar de 25 anos

Ferido em 
serviço
Um militar de 25 anos 
perdeu parcialmente dois 
dedos quando procedia à 
manutenção de uma máquina 
de aterro, no Regimento de 
Engenharia nº 3 de Espinho.
O militar foi prontamente 
assistido na enfermaria do 
Quartel e depois transportado 
para o Hospital Militar do 
Porto. PJD

Na Rua 14

Carro cai 
em buraco
 

Um carro caiu na madrugada 
de 13 de dezembro, numa 
cratera provocada por uma 
rutura no saneamento, na Rua 
14, em Espinho. Uma fuga de 
água desassoreou o piso e 
deu-se o colapso. A PSP foi 
chamada ao local e acabou 
por retirar a viatura. PJD

Na segunda-feira passada

Feirantes 
impedidos
 
A Câmara Municipal de 
Espinho impediu, na 
madrugada de segunda-feira, 
que cerca de 30 feirantes se 
instalassem na feira semanal 
por atrasos nos pagamentos 
dos alugueres dos espaços.
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho esteve 
presente na ação. PJD

Iniciativa da LIPOR

OperaçãO TampinhaS enTrega 
dOnaTivOS a eSpinhO

Foto-legenda

Realizou-se na passada 
quinta-feira, o almoço-
convívio de Natal, para os 
utentes do projeto Espinho 
em Forma, no salão nobre 
da Piscina Solário Atlântico. 
O Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, 
marcou presença no almoço 
e aproveitou a ocasião para 
desejar boas festas a todos 
os presentes. MV

A LIPOR promoveu no 
passado dia 12 de 

dezembro, o evento de 
entrega dos Donativos 
resultantes da 11ª fase da 
Operação Tampinhas.

Nesta fase da Operação Tam-
pinhas LIPOR que decorreu entre 
janeiro e dezembro de 2015, foram 
acumuladas um total de cerca de 
39 toneladas, que dá um total de 
cerca de 28.000,00 € de receita, 
tendo sido contempladas 37 en-
tidades (individuais/coletivas). O 
produto da venda das tampinhas 
reverte integralmente a favor da 
compra de material/equipamento 
ortopédico e similar para doa-
ção a Instituições e particulares. 
Os beneficiários pertencentes ao 
município de Espinho, relativa-
mente à 11ª fase de entrega de 
donativos desta operação, foram: 
José Henrique Pereira da Rocha; 
Marco Leandro Fonseca Lopes; 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Nuno Almeida participou na Audição Pública sobre a Reorganização Territorial de Freguesias

“FOmOS FOrçadOS a diminuir OS ServiçOS pOr 
CauSa da SiTuaçãO em que nOS COlOCaram”

“Este processo de 

reorganização 

administrativa 

ainda nos 

continua a 

colocar entraves 

e dificuldades”

Cerciespinho.
A LIPOR associou-se ao mo-

vimento nacional de recolha de 
tampinhas, estando a receber as 
tampinhas de plástico, canalizan-
do-as para reciclagem e utilizan-
do o valor de venda na doação de 
equipamentos médicos, ortopé-
dicos ou similares. As tampinhas 

podem ser entregues por parti-
culares ou pelos Serviços Muni-
cipais nas Instalações da LIPOR 
de Baguim do Monte (Gondomar).

Esta iniciativa decorre desde 
abril de 2006, tendo já sido entre-
gues os donativos de 11 fases da 
“Operação Tampinhas”, abrindo 
agora lugar à 12ª fase. NO

Entrega de diplomas ocorreu no dia 8 de dezembro

deSaFiO “12 meSeS 12 FOTOS” 
COm premiadOS
Realizou-se no  dia 8 de dezem-

bro, na Loja Interativa de Turismo 
de Espinho, a cerimónia de entre-
ga de prémios do desafio “12 Me-
ses 12 Fotos”, lançado no âmbito 
do Dia Mundial de Turismo.

Vicente Pinto procedeu à entre-
ga dos diplomas de participação 
e dos prémios atribuidos pelo júri. 
A cerimónia foi ainda animada 
pelo grupo Ktrupe, que circulou 
pelas ruas da cidade, no âmbito 
do programa de Espinho Cidade 
Encantada.

Os participantes aceitaram o 
desafio de retratar em fotografia 
os espaços, paisagens e porme-
nores do município, no âmbito do 
tema “Espinho para Todos”. As 12 
melhores fotos individuais foram 

da autoria de Ricardo Proença 
(fevereiro e abril), Flávio Alberto, 
Antero Costa, José Osório, Ta-
tiana Silva, Carlos Salvador, Rui 
Lacerda, Joana Amorim, Nuno 

Silva, Soraya Berg (agosto e no-
vembro). O melhor conjunto de 12 
fotos pertenceu a José Osório e o 
prémio do público foi para Carlos 
Salvador. NO

Carlos Salvador venceu o prémio do público

Em Paramos

mar voltou a 
assustar
No passado dia 15 de 
dezembro, os moradores da 
zona da Praia de Paramos 
voltaram a ter o mar à 
perna. Mesmo após as 
obras de reforço naquela 

zona, sucessivas ondas 
conseguiram galgar o paredão 
de proteção e fizeram temer o 
pior. Manuel Dias, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Paramos, rapidamente pediu 
ajuda ao Regimento de 
Engenharia de Espinho que 
deslocou máquinas e homens 
para o local. A situação 
acabou por ser controlada 
umas horas depois.  NO

O Presidente da Junta 
de Freguesia de Anta 

e Guetim, Nuno Almeida, 
acompanhado por Manuel 
Santos, membro do 
executivo da freguesia, 
participou no inicio do 
mês de dezembro, na 
Assembleia da República, 
numa Audição Pública sobre 
o Regime de Reorganização 
Territorial de Freguesias.

No seu discurso durante a audi-
ção na Assembleia da República, 
Nuno Almeida lembrou que “Com 
as eleições autárquicas realiza-
das em 2013, entrou em vigor a 
denominada Reorganização Ad-
ministrativa do Território das Fre-
guesias - uma lei suportada por 
uma maioria parlamentar PSD/
CDS e pela sua visão ideológica 
e austeritária e imposta aqui, em 
Lisboa, para todo o resto do país.

Foi aliás aqui, em Lisboa, que, 
de regra e esquadro e a partir do 
Google Maps, um grupo de tec-
nocratas, desconhecedor das reali-
dades e dinâmicas locais, decidiu o 
futuro do poder local em Portugal. 
Com o pretexto de ganhos na ges-
tão financeira das autarquias locais 
e completamente contra a opinião 
de cidadãos e autarcas, avançou-
se com a extinção de mais de um 
milhar de freguesias no país”.

O presidente da União das Fre-
guesias de Anta e Guetim mostrou-
se atento a todos os que foram 
contra a união “guiada por critérios 
cegos e contra os interesses dos 

cidadãos e das necessidades dos 
territórios foi ostracizada e desva-
lorizada. No concelho de Espinho, 
distrito de Aveiro, sem conside-
ração pelos cidadãos, o governo 
decidiu forçar a agregação das fre-
guesias de Anta e de Guetim. E se, 
perante esse ataque, as gentes de 
Anta e de Guetim souberam e mos-
traram estar à altura da sua história 
e dos interesses das suas terras, a 
verdade é que a agregação avan-
çou e é com essa realidade que te-
mos trabalhado”.

“AS DIFICuLDADES SãO REAIS 
E SéRIAS”

O edil afirmou ser “importante 
que todos tenham consciência 
das reais consequências que 
essa agregação trouxe na ges-
tão autárquica de Anta e Guetim. 
Apesar de todos os esforços para 
reorganizar os serviços da Junta 
de Freguesia e o seu funciona-
mento, apesar de todas as alte-
rações que foram introduzidas 
com o objetivo de criar sinergias 
positivas entre Anta e Guetim, a 
verdade é que esse processo de 
reorganização administrativa ain-
da nos continua a colocar entra-
ves e dificuldades. Temos menos 
recursos ao nosso dispor do que 
tinham as Juntas de Freguesia 
de Anta e Guetim em separado. 
E, por isso, as dificuldades são 
sérias e reais. Fomos forçados a 
diminuir os serviços por causa da 
situação em que nos colocaram, 
contra a vontade de todos os ci-

dadãos.
Hoje temos menos proximidade 

e menos 20 mil eleitos de freguesia 
em todo o país. Temos menos ca-
pacidade e recursos para intervir 
na resolução dos problemas e para 
ajudar as populações. Somos, por 
isso, inevitavelmente a favor da re-
versão desta lei que distorceu por 
completo a vontade dos cidadãos 
e autarcas e as necessidades do 
Poder Local Democrático”, desta-
cou.

A audição pública, para a qual 
foram convidadas a Associação 
Nacional de Freguesias (ANA-
FRE) e a  Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses 
(ANMP), contou com a participa-
ção de mais de 300 autarcas em 
representação de Assembleias 
e Câmaras Municipais, assim 

como de Assembleias e Juntas 
de Freguesias. NO

Nuno Almeida defendeu a reversão da lei da união das freguesias

FOTóGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

VíTOR LANChA

Gravações em DVD 
dos seus filmes
Conversão de VHS antigas 
para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 

788 407

Rua 32, nº 236 Espinho
Tlm: 969 076 072

belintima@gmail.com
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Grupo esteve na sexta-feira passada a recolher assinaturas

petição para exigir devolução da urgência 
ao Hospital de espinHo

Um grupo de cidadãos 
de Espinho criaram 

um Movimento de Utentes 
da Saúde para recolher 
assinaturas com objetivo de 
repôr o Serviço de Urgência 
Básica do Hospital de 
Espinho.

O Movimento de Utentes da 
Saúde é uma iniciativa que pre-
tende repôr no Hospital de Es-
pinho o serviço de urgência que 
foi retirado em 2007, de modo a 
evitar que a população local não 
sature a Urgência de Gaia, que já 
tem um período de espera de vá-
rias horas para casos de menor 
gravidade.

“Ora, como o Hospital de Es-
pinho já tem a infraestrutura da 
Urgência Básica toda montada, 
equipada e pronta a entrar nova-
mente ao serviço, queremos ago-
ra levar este assunto ao Parla-
mento, para recuperar o que nos 

tiraram e garantir um melhor ser-
viço de saúde às populações”, 
adiantou um dos organizadores 
da iniciativa, o espinhense An-
tónio Moreira, à Agência Lusa. 
“Esta medida será uma vanta-
gem para o concelho de Espinho, 
as freguesias que se encontram 
mais próximas e para as popu-
lações que frenquentam o Hos-
pital de Gaia, que já se encontra 
sobrecarregado”, referiu o espi-
nhense.

O Serviço de Urgência Básica 
foi suspenso por razões políti-
cas, “centralizadoras” e “econo-
micistas”, com a garantia de que 
teriam “em  permanência no hos-
pital uma ambulância do INEM 
[Instituto Nacional de Emergência 
Médica] e uma VMER [Viatura Mé-
dica de Emergência e Reanima-
ção], o que nunca foi cumprido”, 
acrescentou o responsável. “Por 
essas e por outras é que o Serviço 
Nacional de Saúde está a braços 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Nos dias 3 e 9 de dezembro

confraria 
em Mira e 
lamego
 A Confraria Espinhense 
esteve representada pelo 
confrade José Maria Moreira 
no XV Capítulo da Confraria 
dos Nabos & Companhia, 
em Carapelhos, Mira, no 
dia 3 de dezembro e no 
Jantar de Natal da Confraria 
Gastronómica de Lamego no 
dia 8 de dezembro.
No primeiro evento estiveram 
presentes cerca de 320 
confrades, em representação 

67 confrarias, de quatro 
nacionalidades: França Bélgica 
Espanha e Portugal.

O segundo evento deveu-se 
a um generoso convite da 
Confraria Gastronómica de 

Lamego para participação num 
convívio e partilha num Jantar 
de Natal na Quinta dos Padres 
Santos. 
Não foi esquecida a Fogaça, 
que também esteve na mesa, 
até porque a Confraria de 
Espinho é afilhada da Nobre 
Confraria que prestigia este 
valor gastronómico das Terras 
de santa Maria
A Confraria da Caldeirada de 
Peixe e do Camarão de Espinho 
teve assim a oportunidade 
de divulgar, entre as sua 
congéneres portuguesas e 
estrangeiras a gastronomia 
de Espinho, ligada ao mar e 
salientar a defesa acérrima da 
arte xávega, praticada pelos 
seus pescadores. NO

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

R 

o 

M 

Y

Hair couture

Tel. +351 227 321 995

rua 25, n.281 4500 espinho - Portugal

com situações muito complexas, 
como o desgaste dos seus profis-
sionais - porque um sítio conce-
bido para atender ‘x’ utentes não 
pode responder com a mesma efi-
cácia e qualidade quando passa a 

receber três ou quatro vezes mais 
gente”, concluiu António Moreira.

O Hospital de Espinho, está 
atualmente inserido no Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia-
Espinho, enquanto polo nº III. NO

Serviço de Urgências no Hospital de Espinho foi encerrado em 2007
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20.º Jantar de Natal da Universidade Sénior de Espinho foi na sexta-feira passada

CerCa de 80 pessoas no jantar 
natalíCio da Universidade sénior

Na sexta-feira, o 
Praiagolfe Hotel foi 

novamente o local onde 
aconteceu a Ceia de Natal 
da Universidade Sénior 
de Espinho. O jantar 
foi acompanhado pelas 
atuações do grupo coral 
e do grupo de teatro da 
Universidade.

O Praiagolfe Hotel esteve ves-
tido de Natal para receber a 20ª 
Ceia da Universidade Sénior e fo-
ram muitos os que festejaram em 
convívio no jantar de sexta-feira.

A Vogal da Direção, Margarida 
Marques, marcou pela primeira 
vez presença na Ceia. Reformou-
se há pouco tempo e entrou este 
ano para a Universidade Sénior. 
Gostou do espírito que se sentiu 
e garante que “enquanto estiver 
viva e com entusiasmo” conti-
nuará a ir a estes jantares: “são 
momentos bons de convívio, que 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

é o que precisamos nesta faixa 
etária”.

Margarida Marques explica 
que a Universidade Sénior apro-
veita os jantares que organiza 
para mostrar algum do trabalho 
que é feito em certas disciplinas. 
Este ano, depois da ceia, apre-
sentou atuações do Grupo Coral 
e do Grupo de Teatro da Univer-
sidade. “Foi um momento deli-
cioso”, comenta.

Segundo a Vogal da Direção, 
a decoração e o hotel estiveram 
“muito bem e à altura: o espaço 
era amplo, acolhedor e pudemos 
conversar. Às vezes nestes sítios 
não se consegue conversar por 
causa do barulho, mas aqui foi 
possível”.

No final, a cumprir a tradição 
natalícia, foram distribuídas lem-
branças a todos os presentes. 
JA

Na Biblioteca Municipal

“tricotar 
Histórias”
Dia 27 de dezembro, às 
15h00, é tempo de “Tricotar 
Histórias” na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva. Este é um “espaço de 
encontro de pessoas que 
praticam tricot, crochet, ou 
outras técnicas de trabalho 
com agulhas, conciliando 
com partilha de saberes, 
leituras e memórias”, explica a 
organização. 
A atividade é destinada 
à população adulta/
sénior e pode contar 
com 15 participantes no 
máximo. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas 
presencialmente na Biblioteca 
Municipal ou através  do 
formulário existente no blogue 
da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva: http://
bibliotecamunicipalespinho.
blogspot.pt/p/privado.html. 
NO

No dia 14 de janeiro

dança sem 
fronteiras
Realiza-se no próximo dia 
14 de janeiro de 2017, pelas 
18h00, na Sala António Gaio 
do Centro Multimeios de 
Espinho, o 5º Festival Dança 
sem Fronteiras.
No evento irão participar 
as seguintes escolas: 
Academia de Dança de 
Albufeira, Academia de 
Dança Lampadinha (Penafiel), 
Giselle Academia de Dança 
(Espinho), Estúdio de Dança 
Margarida Valle, Espaço 
Dança Palmira Camargo e 
Escola de Ballet de Ginásio 
Clube de Santo Tirso. MV

Orfeão de Espinho pretende criar espetáculo em grande escala em torno da música vareira

“o orfeão está enraizado no Coração e na 
mente das pessoas da Cidade”

Com mais de um século 
de história, o Orfeão 

de Espinho tem o desejo de 
expandir a música e o nome 
da cidade para o exterior. 
O Maré Viva esteve com o 
Maestro Samuel Santos, que 
falou sobre os projetos e as 
ambições do grupo.

Que atividades é que o Orfeão 
de Espinho tem vindo a fazer nos 
últimos tempos?

Apenas no âmbito musical, coral, 
temos vindo a desenvolver uma ação 
efetiva no Casino Espinho com espe-
táculos temáticos. Este ano tivemos 
lá cerca de 6 intervenções de perfor-
mance. Para além disso temos vindo 
a desenvolver encontros de coros, 
onde juntamos coros de várias regi-
ões do país e temos ainda os nossos 
próprios concertos.

A altura do Natal é sempre mui-
to ativa para o Orfeão?

Sim. Temos um programa de Natal 
sempre inédito para estes concertos 
e percorremos todas as Paróquias 
de Espinho. A atividade do orfeão é 
muito intensa. Respondemos a to-
dos os convites feitos pela Câmara 
e pela Junta de Freguesia. Entre no-
vembro e dezembro vamos ter mais 
de 10 concertos ao todo.

Que tipo de músicas podemos 
encontrar no vosso repertório?

Temos um repertório variado, es-
pecífico de música coral, que per-
corre vários séculos desde a Idade 
Média até à música contemporânea, 
até ao séc. XX, com músicas conhe-
cidas. O orfeão adapta-se aos vários 
géneros. Temos vindo a rejuvenescer 
e o sangue novo dá-nos uma grande 
plasticidade.

E as vozes são acompanhados 
por instrumentos?

O grupo coral está associado a 
um grupo de música ligeira que tem 
também o seu próprio programa 
independente. Acompanha o coral 
dentro do formato moderno. Para 
além disso, temos também a Isa-
bel Rodrigues e o Carlos Garcia a 
acompanhar-nos. Esta componente 
instrumental permite dar ao projeto 
artístico alguma consistência.

O facto de o orfeão ter mais de 
um século de história reflete-se 
no modo como este se expressa?

Sim. As pessoas que o integram 
sentem a responsabilidade histórica. 
Sentem um século social e artisti-
camente. Todos os trabalhos que 
tenho na área da música são recen-
tes. Esta é a atividade mais estável. 
O Orfeão está enraizado no coração 

e na mente das pessoas da cidade. 
Para além da razão existe também já 
muita emoção à mistura. É tão inte-
ressante e rica a história desta cole-
tividade que acaba por tocar toda a 
gente que a conhece. 

Enquanto maestro sente esse 
peso da história?

Enquanto maestro sinto o peso de 
divulgar a riqueza artística do passa-
do deste coral e de divulgar o que ele 
ainda tem para mostrar. Os poetas e 
compositores desta cidade ainda 
não são conhecidos e merecem ser.

As atividades que realizam nou-
tros locais que não em Espinho 
ajudam nesse trabalho de divul-
gação?

Sim. E temos vindo a fazer saídas 
internacionais inclusive. Por dois 
anos consecutivos fomos a Itália e a 
Veneza. No próximo ano deveremos 
ir a França. Temos levado o bom 
nome da cidade e a sua música para 
o exterior.

O que consta nos vossos proje-
tos para o futuro?

Temos um grande objetivo no qual 
nos estamos a concentrar neste mo-
mento. Há um repertório com muitas 
cantigas vareiras desconhecido pela 
população em Espinho. Queremos 
apresenta-lo à cidade num futu-
ro breve, se possível num concerto 
feito no centro histórico e aberto ao 
público. Gostaríamos que isto fosse 
um espetáculo grande do ponto de 
vista estético, juntando ao coral uma 
orquestra sinfónica.

Este concerto será para apre-

“Quem me conhece sabe 
que eu não paro”

A sua vida profissional é apenas em torno da música?
A minha vida está inteiramente ligada à música. Não é muito 

comum neste país, mas tenho a sorte de poder fazer o que gosto 
num país onde esta profissão não é muito relevante ou pode ser 
pouco prática. Dirijo vários corais e grupos orquestrais e estou à 
frente de uma Academia de Música na Maia e dou também aulas 
no ensino superior.

É fácil viver apenas da música?
Quem me conhece sabe que eu não paro. É uma das minhas ca-

raterísticas: estou sempre a fazer várias coisas simultaneamente. 
É uma das formas para um maestro em Portugal sobreviver. São 
24 horas sobre 24 horas. 

Há quanto tempo está com o Orfeão de Espinho?
Fui convidado para fazer um trabalho com o orfeão na altura do 

centenário. Entretanto estamos já a caminho do 7º ano de traba-
lho. O orfeão quis continuar comigo e eu criei uma empatia com 
ele e com a cidade. 

sentar uma única vez ou poderão 
repeti-lo?

Queremos que este espetáculo 
seja projetado para fora de Espinho 
e começar uma digressão pelo país, 
talvez com alguns artistas convida-
dos para criar mais nome. Tentare-
mos interpretar este repertório res-
peitando a composição de Fausto 
Neves, mas com um olhar de século 
XXI: juntar o repertório vareiro com 
uma mistura de jazz e de música 
mais moderna para conseguirmos 
captar a atenção das novas gera-
ções.

Para além desse, têm mais al-
gum objetivo específico definido 
para o futuro?

Outro grande objetivo é continuar 
a viajar para fora do país e continu-
ar a divulgar a nossa música portu-
guesa. Continuar a honrar festivais 
internacionais. Também estamos a 
planear lançar um cd para 2017, com 
a Missa Concerto de Fausto Neves.

Como está a situação económi-
ca do orfeão?

Todas as coletividades em Espi-
nho estão a passar por tempos difí-
ceis e o orfeão não é exceção. Que-
ro que as pessoas percebam que 
devem continuar a acarinhar estas 
coletividades que têm vindo a con-
seguir sobreviver através da crise e 
que têm os seus objetivos a cumprir. 
JA

Foto: Flávio Alberto

Maestro Samuel Santos dirige o Orfeão há quase sete anos

No domingo passado

natal Com a família espe

A Sala António Gaio do Centro 
Multimeios de Espinho foi dema-
siado pequena para a já tradicio-
nal “Festa de Natal da Família 
ESPE” da Escola Profissional de 
Espinho. Alunos e professores 
prepararam, nas últimas sema-
nas, sketches subordinados ao 
tema “Natal” que foram apre-
sentados no domingo passado. 
Neste evento, houve ainda lugar 
para homenagear os melhores 
alunos nas diversas atividades 

promovidas pela escola e os que 
terminaram os seus cursos no 
passado ano letivo. A comemo-
ração não ficaria completa sem 
premiar os alunos envolvidos no 
projeto “Capacete Inteligente”, 
premiado pela Fundação Ilídio 
Pinho. 

A festa de Natal terminou com 
a subida ao palco dos professo-
res, alunos e encarregados de 
educação para cantarem o hino 
da escola. NO

Baile na Piscina

natal para 
idosos
Perto de três centenas de 
idosos do concelho de 
Espinho marcaram presença 
no sábado passado, para uma 
festa/baile de Natal. Pinto 
Moreira e Leonor Fonseca 
marcaram presença para 
desejar as boas festas a este 
grupo de munícipes.
Esta festa realizou-se no 
salão nobre da Piscina Solário 
Atlântico e a música ficou a 
cargo dos “Intemporal Show 
Band”.  MV

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com
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O Natal em Espinho continua encantado

Um jardim qUe encantoU os mais peqUenos

Pub.

Os anunciantes desta 
página desejam a todos 
os seus clientes um Feliz 
Natal e um Próspero Ano 
Novo

Esquina Rua 23 com a Rua 20
Espinho

Boas Festas

Casa Maximino
Queijos, enchidos, 

presuntos e artesanato

Rua 23, nº 350 
Espinho

 perfumaria.lelia.9

programa
21 DEZEMBRO 
21h30
Animação de rua: Projeto 
“EZ Verde”
Local: Largo da Câmara e 
Ruas da Cidade
21h30
Sons de Natal: Espinho e 
Mar a Cantar / Rusgas de 
S.Pedro
Local: Largo da Câmara e 
Ruas da Cidade

22 DEZEMBRO 
21h30
Animação de rua: Projeto 
“EZ Verde”
Local: Largo da Câmara e 
Ruas da Cidade
21h30
Sons de Natal: Coro dos 
Amigos da Música
Local: Largo da Câmara e 
Ruas da Cidade

Permanente
Passeios na Charrete do 
Pai Natal
Viagens no Comboio de 
Natal

A semana que passou foi cheia 
de música, dança e teatro. As 

atividades da Cidade Encantada 
continuam a conquistar o público e 
o destaque desta semana vai para o 
Jardim Encantado no Parque João de 
Deus.

Na semana passada, a programação do 
evento “Espinho Cidade Encantada” arran-
cou com música. A Banda de Música da Ci-
dade de Espinho trouxe, às 10h30, Sons de 
Natal às ruas da cidade. Foram executados 
temas alusivos ao Natal, como “Jingle Bells”, 
“Adeste Fidelis”, “O Tannenbaum”, entre ou-
tros, em formato de marcha de desfile.

No sábado de manhã, às 10h00, come-
çaram as atividades do Jardim Encantando 
no Parque João de Deus com “Sortido de 
Contos de Natal” por Virgínia Millefiori. Mais 
tarde, quem ainda não escreveu a carta ao 
Pai Natal aproveitou a ocasião para visitar a 
“Oficina dos Duendes” e preparar os Postais 
de Natal. A animar as ruas de Espinho esteve 
também a S.A. Marionetas – Teatro & Bone-
cos com um espetáculo intitulado “A Tal Es-
trela” e a dupla “Kamishibai bicycle”.

Na tarde de sábado, a programação da Ci-
dade Encantada começou, às 15h00, com a 
animação de rua “Cão à Chuva” por “Lullaby” 
e de “EZ Velocipedia”.

O Orfeão de Espinho encerrou as atuações 
de sábado, com Sons de Natal nas ruas 19 
e 23.

No domingo uma grande maioria dos projetos voltaram a 
realizar-se. Destaque ainda para os Sons de Natal com ele-
mentos da Paróquia de Espinho que atuaram pelas ruas do 
concelho com as tradicionais músicas natalícias. NO

Atividades de 8 de dezembro

natal mágico em anta
O Largo do Souto em Anta recebeu, no passado dia 
8 de dezembro, o “Natal Mágico” organizado pela 
Junta de Freguesia de Anta e Guetim.
Nesta quadra de alegria e festividade, a diversão 
para os mais jovens incluiu insufláveis, jogos 
tradicionais, tiro ao arco, música e dança, elfos, 
pinturas faciais, contadores e cantores de histórias, 
atividades plásticas, largada de balões com as 
cartas ao Pai Natal e uma atuação do violinista La 
Mouche. NO

Foto: Focal Point

Foto: Focal Point
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Conceição Freitas lançou um livro de poesia

o “último livro” na biblioteca

A Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva 

acolheu o lançamento 
do livro de poesia da 
espinhense Conceição 
Freitas.  

No passado dia 17 de dezem-
bro, a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva lançou “O último 
livro”. Não, não será a última obra 
a ser lançada no espaço. Trata-
se sim do livro de poesia da espi-
nhense Conceição Freitas.

A sessão de sábado à tarde foi 
bastante animada com a presen-
ça de muitos amigos da escritora 
e contou também com a presen-
ça do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto Moreira.

A apresentação do livro esteve 
a cargo de Alice Santos. A espi-
nhense falou um pouco da obra 
da sua conterrânea no seu traba-
lho mais recente. O momento de 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

apresentação contou ainda com 
declamação de poesia protagoni-
zado por Fernanda Cabral, Maria 
La-Salete Sá e José Sá.

Os momentos musicais não 

ficaram esquecidos e durante a 
sessão Eunice Amorim, Adélia 
Amorim e o grupo “Near the Dre-
am” animaram ainda mais a tar-
de de sábado.  NO

No Centro Multimeios

Um “Sonho de uma noite 
de natal”
A noite de sábado, dia 17 de dezembro, foi de 
espetáculo de dança no Centro Multimeios de 
Espinho, com um “Sonho de uma Noite de Natal”, 
baseado no conto original “O quebra nozes”.
Este espetáculo da Escola de Bailado Fátima Costa 
encheu o auditório do Multimeios, para um brilhante e 
natalício momento de dança. NO

Distinção pelo Comité Olímpico de Portugal

maia e brenha com medalha 
de mérito olímpica
Os antigos atletas olímpicos 

Miguel Maia e João Brenha foram 
homenageados com a Medalha 
de Mérito do Comité  Olímpico de 
Portugal (COP), na Gala de Ce-
lebração Olímpica 2016 que teve 
como palco o Centro de Con-
gressos de Lisboa.

Numa sala repleta de convi-
dados, marcada por muitos mo-
mentos de entretenimento, um 
dos pontos altos da noite foi a 
atribuição das Medalhas de Ex-
celência Desportiva, galardão 
que premeia os melhores atle-
tas do ano. Telma Monteiro foi a 
atleta feminina do ano, enquan-
to Fernando Pimenta foi o atleta 
masculino de 2016.

João Brenha e Miguel Maia re-
ceberam a Medalha de Mérito, 
que se destina a galardoar des-
portistas que tenham prestado 
serviços relevantes ao Desporto 
Nacional ou ao Olimpismo. “Para 
além de possuírem dos mais re-
levantes currículos em títulos no 
voleibol português, e de terem 
alcançado o 4.º lugar em voleibol 
de praia nos Jogos Olímpicos de 
Atlanta em 1996 e de Sidney em 
2000, empenham-se ativamen-
te em diversos projetos de res-

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Conceição Freitas apresentou o “Último livro”

Resultados

hóquei patins
CAMPEONATO Nacional da II 
Divisão - Zona Norte
Famalicense 4 - AAE 4

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE SUB 20 
VB Bispo 3 - AAE 2

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE SUB 17
AAE 2 - Fanzeres 1

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE SUB 15 
HP Paço Rei 0 - AAE 0

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE SUB 13 
AAE 6 - Infante Sagres 2

PRé-COMPETIçãO DE 
ESCOLARES
AAE 2 - FC Porto B 6

Futsal
CAMP. DE JUNIORES FEM. 
Póvoa Futsal 2 - Novasemente 3

CAMP. DE JUvENIS FEM. 
Novasemente 4 - U. Lamas 4

CAMP. DE INFANTIS 
Escapães 3 - Novasemente 2

CAMP. DE BENJAMINS
ADREPE 2 - Novasemente 2

CAMP. DE TRAQUINAS
Sanjoanense 3 - Novasemente 0

voleibol
CAMPEONATO NACIONAL 
DE SENIORES
AAE 0 - S. Mamede 3
AAE 0 - Castêlo 3
CA Madalena 0 - SCE 3
SCE 3 - Viana 0
 

Fut. Juvenil
CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES
Sp. Espinho 2 - Arrifanense 0

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUvENIS A
Sp. Espinho 2 - RD Águeda 2

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUvENIS B
Sp. Espinho 2 - Canedo 3

CAMPEONATO NACIONAL 
DE INICIADOS A
Sp. Espinho 0 - Dragon Force 3

ponsabilidade social através do 
desporto junto de crianças e jo-
vens”, explica o Comité Olímpico 
de Portugal.

A fechar houve ainda tempo 
para os discursos do Presidente 
do COP, José Manuel Constanti-
no, e do Ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues. O Pre-
sidente do COP deixou palavras 
de agradecimento a todos os 
que com ele trabalharam ao lon-
go destes quatro anos à frente 
do COP e de todos os que esti-

veram no Rio de Janeiro a repre-
sentar Portugal.

José Manuel Constantino falou 
ainda do desporto e do seu valor 
social, destacando que “o maior 
custo que a sociedade enfrenta 
é o de ter uma população seden-
tária e sem hábitos de atividade 
física e desportiva, com conse-
quências económicas e sociais 
devastadoras. Por isso, não nos 
cansamos de repetir que o des-
porto é um bem público que vale 
mais que aquilo que custa”. NO

Com Mini Maratona e Caminhada de 5 km

3.ª corrida São SilveStre no 
dia 7 de Janeiro

E porque não há duas 
sem três, está de volta 

a terceira edição da Corrida 
São Silvestre ao concelho 
de Espinho. A prova está 
marcada para dia 7 de 
janeiro. 

Numa organização do Atletas.
net, em colaboração com a Câ-
mara Municipal de Espinho, re-
aliza-se, no dia 7 de janeiro de 
2017, com início às 18h00, a 3ª  
Corrida São Silvestre de Espinho, 
tendo paralelamente a Mini Ma-
ratona e Caminhada de 5 km.

A prova principal desenrola-se 
num percurso de 10 quilómetros 
pelas ruas e avenidas do conce-
lho sendo o ponto de partida e 
chegada a Alameda 8, perto do 
Casino de Espinho.

A Mini Maratona e Caminhada 
tem partida também às 18h00 no 
mesmo local da prova de 10 qui-
lómetros. Contudo, a chegada da 
Caminhada será na Alameda mas 
no enfiamento da rua 19.

As inscrições poderão ser fei-

tas em www.atletas.net estan-
do sujeitas às seguintes taxas 
de inscrição: Mini e Caminhada 
5 km: 6 euros, São Silvestre 10 
km: 12 euros - até ao dia 31 de 
dezembro. De 1 a 7 de janeiro 
os valores passam a ser de 7 e 
14 euros respetivamente. As ins-
crições podem ainda ser feitas 
no dia e na véspera da prova, 
no secretariado, a funcionar na 
Alameda 8, frente ao Casino de 
Espinho, mas as mesmas esta-

rão condicionadas à disponibi-
lidade de vagas, pelo que neste 
caso em particular a organização 
não pode assegurar que as ins-
crições no secretariado possam 
ser possíveis.

O levantamento de dorsais e 
kits de inscrição podem ser efe-
tuados na Alameda 8, junto ao 
Casino de Espinho no dia 6 de 
janeiro, das 15h00 às 19h00 e 
no dia 7 de janeiro, das 10h00 às 
16h00. NO

Dias 20 e 21 de dezembro

Sessões do cinanima 
para crianças no 
auditório nascente
O CINANIMA volta a oferecer sessões de cinema de 
animação às crianças dos infantários e escolas da 
cidade, iniciativa que se enquadra na programação 
de Natal da Nascente. O programa a apresentar é 
constituído por curtas-metragens escolhidas entre 
a grande variedade de filmes presentes na recente 
edição do Festival e destina-se a um público entre os 
4 e os 10 anos. As sessões realizam-se nos dias 20 
e 21 de dezembro, às 10h30 e às 14h30, no Auditório 
Nascente, e os pais de crianças interessados em 
assistir com elas deverão inscrever-se previamente 
pelo telefone 227331350. Mv

ROGUE ONE: UMA HISTó-
RIA DE STAR WARS
Jyn Erso está prestes a provar o 
seu valor quando Mon Mothma, 
líder da Aliança Rebelde, lhe dá 
uma arriscada missão: juntar-se a 
um grupo de pessoas comuns e 
roubar os planos da Estrela da Morte. 
Inventada pelo Império Galáctico, 
esta arma secreta e ultrapoderosa 
possui força suficiente para fazer 
explodir planetas inteiros. É assim 
que ela e um bando de rebeldes 
improváveis vão embarcar numa luta 
de vida ou morte. Depois do vigoroso 
‘O Desperar da Força’ de há um ano 
atrás, Star Wars está de volta num 
filme que tem a missão de preencher 
as lacunas entre o Episódio III e o IV, 
embora fosse mais honesto chamar 
a este ‘Rogue One’ de “aperitivo para 
angariar rios de dinheiro enquanto 
aguardamos pelo próximo episódio”. 
Tal como a Marvel instituiu (e lucrou) 
em Hollywood nos últimos anos, 
o que está a dar agora é expandir 
universos e apostar em derivados 
do produto real – e se há algo que 
‘Rogue One’ tem como ponto 
positivo é o facto de se concentrar 
numa história única e fechada e 
que não tem preocupação em fazer 
pontes com filmes futuros. Por outro 
lado, o filme não consegue contornar 
um problema fulcral de qualquer 
prequela: o de que já sabemos como 
tudo irá terminar e, como tal, o filme 
torna-se num exercício de paciência. 
Há uma clara ideia em aprofundar as 
personagens para que o nosso grau 
de identificação seja maior, mas estas 
são pintadas com cores básicas: Jyn 
ainda assim é aquela que percor-
re algum arco dramático ao ir do 
comodismo à revolta pelas injustiças 
que vê ao seu redor. Interessante por 
desculpar retroativamente um detalhe 
de algo lançado há 40 anos, embora 
isto não justifique uma obra de duas 
horas, ‘Rogue One’ serve como aven-
tura, mas é um Star Wars menor e até 
desnecessário.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema
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a aquecer os motores para a 
corrida de espinho

Atletismo

Decorreu, no pássado 
sábado, mais uma 

edição da S. Silvestre 
em Ovar. Uma prova bem 
conhecida e espalhada 
pelas mais diversas regiões 
de Portugal, ao longo 
desta reta final do ano e 
primeiras semanas do novo 
ano civil.

Com vista a dar continuidade 
à sua participação em força nas 
provas em Ovar, a Secção de 
Atletismo do Rio Largo apresen-
tou-se com 12 atletas na linha de 
partida. Num circuito constituído 
por duas voltas de 5 KM, Renato 
Sousa foi o primeiro a concluir a 
distância, sendo 23º no Escalão 

Sénior Masculino (35min09seg). 
Hélder Rocha chegava pouco de-
pois (36min16seg), alcançando o 
34º Lugar também no Escalão 
Sénior. Apesar de um infortúnio 
que o obrigou a parar ainda na 
primeira metade da prova, Alain 
Couto não baixou os braços e 
concluiu a prova em 36min52seg 
(21º no Escalão M40).

Com sinais de estar a voltar à 
boa forma de outros tempos, Car-
los Coelho foi o quarto elemento 
da secção a terminar (38min-
29seg), chegando em 32º Lugar 
no Escalão M40. Os “Zé’s” vinham 
logo atrás. Zé Rodrigo (39min-
09seg) e Zé Pereira (39min24seg), 
sendo, respetivamente, 62º e 66º 
no Escalão Sénior. 

Seguiram-se Rui Silva (41min-
15seg) em 28º no Escalão M45, 
Carlos Cardoso (41min49seg) em 
31º também no M45 e Joaquim 
Gomes (44min24seg) com mais 
um TOP 10 (desta vez em oitavo 
lugar) no M60. A fechar o pelotão 
do Clube Espinhense estiverem 
Henrique Silva (51min08seg), que 
foi 39º no Escalão M55, Daniel 
Lopes (51min08seg) em 254º no 
Escalão Sénior e Alfredo Santos 
(57min00seg) em 37º nos M60.

A Secção promete não ficar 
por aqui no que toca a S. Silves-
tres e, se não for antes, promete 
estar novamente bem represen-
tada quando “correr em casa” no 
dia 7 de janeiro (S. Silvestre de 
Espinho). NO

Ajuda aos sem-abrigo

aae solidária
A Associação Académica 
de Espinho anunciou no seu 
site que vai colaborar com o 
grupo “Saber Compreender” 
(www.facebook.com/
sabercompreender/ ) na ajuda 
aos sem-abrigo. 
“Uma vez que estamos numa 
altura do ano propícia à 
sensibilização para valores 
solidário, vamos proceder à 
recolha de bens alimentares, 
higiénicos e roupa para 
entrega antes do Natal, 
tentando proporcionar 
aos mais desfavorecidos, 
um Natal um pouco mais 
confortável. No dia 20 de 
dezembro vamos juntar todos 
os donativos num só local no 
clube para procedermos à 
entrega ao referido Grupo no 
dia 22 de dezembro” refere 
a direção da Associação 
Académica de Espinho. NO

Triatlo

rita Lopes 
reforça os 
tigres

A equipa de Triatlo do 
Sporting Clube de Espinho 
anunciou no seu Facebook o 
ingresso da atleta Rita Lopes.
“Com um currículo desportivo 
que dispensa apresentações, 
representa os valores deste 
clube, raça, dedicação, 
combatividade e ambição.
Rita Lopes, a melhor das 
sortes com as cores Tigres, 
recebemos-te com muito 
orgulho!!”. 
Só em 2016, Rita Lopes já 
conta no seu curriculo com os 
títulos de Campeã Nacional 
Triatlo Longo SUB23, Vice 
Campeã Nacional Triatlo 
Longo, Campeã Nacional 
Duatlo SUB23, Campeã 
nacional de triatlo 20-24, 
Campeã nacional de triatlo 
longo 20-24 e Vice campeã 
absoluta de duatlo. NO

Foto-legenda

O grupo de amigos Running 
Espinho também marcou 
presença na emblemática 
prova de atletismo de São 
Silvestre no Porto com uma 
numerosa presença de atletas 
espinhenses. NO

Os anunciantes desta página desejam um Feliz Natal 

Voleibol I Campeonato Nacional

sem dúvidas

nataL dentro de água
Festa de Natal da Natação do Sporting Clube de Espinho

Decorreu no passado 
sábado, dia 17 de 

Dezembro, a Festa de Natal 
da Natação do Sporting 
Clube de Espinho com o 
habitual mini-torneio de 
Natação Pura e Adaptada 
e com a exibição das 
nadadoras de Natação 
Sincronizada e Natação 
Sincronizada Adaptada, 
seguindo-se de um Jantar 
Convívio entre todos os 
nadadores, treinadores e 
dirigentes.

No torneio de Natal de Natação 
Pura e Adaptada, começando a 
ronda pelos sectores femininos, 
Ana Carolina Moreira destacou-
se no grupo 1 em primeiro lugar 
seguida de perto por Barbara 
Barbosa e Marta Sousa. No gru-
po 2, a liderança foi conquistada 
por Denise Mendes. Francisca 
Silva e Leonor Silva ficaram nos 
restantes lugares do pódio. Inês 
Melo venceu o grupo 3 com Aria-
na Fonseca em segundo e Ma-
ria Inês em terceiro. No grupo 4, 
Carolina Silva alcançou mais um 
ponto que Ana Carolina Moreira e 

por isso ficou em primeiro. O úl-
timo lugar do pódio foi para Sara 
Castelo.

Em relação aos masculinos, 
Afonso Monteiro ficou um ponto 
ponto à frente do segundo clas-
sificado, Tiago Dantas. Tiago 
Matos conseguiu ainda chegar 
ao terceiro lugar.

No grupo 2, Guilherme Pin-
to foi o nadador que mais pon-
tos conquistou. Afonso Neves e 
João Castro quedaram-se pelo 
segundo e terceiro lugar respe-
tivamente.

Rodrigo Rodrigues venceu no 
grupo 3 sendo que Celso Pinho 
e Heitor Pinto ocuparam as posi-

ções seguintes.
No grupo 4 Rui Santos foi o 

mais rápido de todos, seguido 
de perto por Miguel Vaz e Gus-
tavo Marques.

Bernardo Costa somou 23 
pontos no grupo 5 enquanto Tia-
go Marques somou 19 e Rodrigo 
Monteiro 13, ocupando assim os 
devidos lugares no pódio.

Em relação à modalidade 
adaptada, Vera Cardoso, Jéssi-
ca Ferreira e Ana Rosa Ferreira 
foram as mais rápidas. 

No masculino, João Amaral 
venceu seguido de perto por 
Diogo Cruz e João Rodrigues. 
NO

CA MADAlENA 0
SC ESPINhO 3
 
Jogo no Pavilhão Municipal Atl. 

Madalena.

CA MADAlENA: Hugo Matos 
(3), Nuno Silva (3), Hugo Olivei-
ra (11), Artur Resende (4), Óscar 
Barbosa (1), Bernardo Matos (5) 
e Jorge Graça (L); André Canoso 
(2), Hélder Cunha (1), Diogo Pe-
reira (1), Álvaro Serrano e André 
Pinto (L).

 Treinador: Carlos Pinto

SCE: Jose Rojas (14), Everton 
Almeida (14), Januário Alvar (7), 
Hélio Sanches (12), Frederico 

Santos (4), Valdir Reis (11) e Hugo 
Ribeiro (L); Jonathan Nunes.

Treinador: Rui Pedro

 Sets: 15-25, 19-25 e 14-25
 
O SC Espinho não sentiu grandes 

dificuldades para bater o CA Madale-
na por 3-0 e continua na 2ª posição no 
campeonato. Os tigres, que aumenta-
ram para dois pontos a vantagem so-
bre o 3º AJ Fonte Bastardo, igualmen-
te vitorioso, mas apenas na ‘negra’ em 
São Mamede de Infesta, entraram de-
terminados na partida e resolveram o 
encontro em pouco mais de uma hora.

Rui Pedro deu descanso a alguns 
jogadores, mas a equipa não sentiu 
essas alterações e manteve os seus 

índices de concentração lá no alto. 
Jose Rojas e Everton Almeida foram 
os mais concretizadores, com 14 pon-
tos.

O SCE encerra a primeira volta ape-
nas no próximo ano, com uma rece-
ção ao SC Caldas no dia 14 de janeiro 
de 2017. MM
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Voleibol I Campeonato Nacional

excessos de erros foram fatais
AAE 0
A.A.S. MAMEdE  3
 
Jogo no Pavilhão Arquiteto Je-

rónimo Reis

AAE: Filipe Sousa (8 pontos), 
Gonçalo Iglésias (1 ponto), Fili-
pe Pinto (14 pontos), Daniel Ca-
nas (10 pontos), Jorge Iglésias (5 
pontos), Luís Rodrigues (4 pon-
tos) e Líbero: Sandro Oliveira. 

Jogaram ainda: João Domin-
gues, Tiago Nunes, Gonçalo 
Sousa, Pedro Maia (3 pontos) e 
Rafael Cavalcanti.

Treinador: Paulo Brenha
 Sets: 18-25; 21-25 e 19-25
 
A equipa sénior da Associação 

Académica de Espinho recebeu no 
sábado passado a equipa da A.A.S. 
Mamede tendo perdido por 3-0.

Num jogo que era bastante 
importante para as aspirações 
academistas, os mochos nunca 
conseguiram contrariar o jogo 
dos adversários que estiveram 

à frente do marcador durante 
praticamente todo o jogo. Esta 
vantagem que A.A.S. Mamede 
conseguiu manter ao longo do 
jogo deveu-se sobretudo aos 
constantes erros cometidos pela 
equipa da casa, nomeadamente 
nas ações de serviço, receção e 
ataque. Neste jogo, bastava que 
os academistas não cometessem 
tantos erros e o desfecho poderia 
ter sido bem diferente. MV

AAE 0
CASTÊLO MAIA  3
 
Jogo no Pavilhão Arquiteto Je-

rónimo Reis

AAE: Filipe Sousa (7 pontos), 
Gonçalo Iglésias, Filipe Pinto (17 
pontos), Daniel Canas (8 pontos), 
Jorge Iglésias (4 pontos), Luís 
Rodrigues (4 pontos) e Líbero: 
Sandro Oliveira. 

Jogaram ainda: João Domin-
gues (2 pontos), Bruno Rodri-
gues, Gonçalo Sousa (1 ponto), 

Futebol I Campeonato distrital “Safina” – Primeira divisão

Bruno silva fez de pai natal

Hóquei de Sala I Campeonato Nacional de Seniores

incerteza até ao fim

A Associação Académica de 
Espinho deslocou-se a casa da 
Juventude de Lousada para mais 
uma jornada do Campeonato Na-
cional de Seniores de Hóquei em 
Sala.

As duas formações entraram 
destemidas em campo e aos 15’ 
a Juventude passou para a fren-
te do marcador. Os mochos não 
baixaram os braços e foram à 
procura do empate. Porém, a tur-
ma da casa, em rápidos contra-
ataques, concretizou mais dois 
golos. O equilíbrio surgiu pou-
co depois com o golo dos aca-
demistas mas até ao intervalo a 
Juventude ainda foi a tempo de 
marcar outro tento.

O descanso parece não ter fei-
to bem à AAE pois sofreram cedo 
o quinto golo. Ainda assim, com 
um excelente trabalho dentro de 
campo, os mochos foram recu-
perando terreno e conseguiram 
empatar o encontro a cinco go-
los.

AAE: Marcio Marques; José 
Catarino, Pedro Pinto (3), Daniel 
Dolores (1), Ricardo Rocha, 
Jorge Sá.

Jogaram ainda: Pedro Teixeira, 
Carlos Santos, Pedro Gonçalves 
(1), Paulo Plasta, Leonardo Dias 
e Paulo Vieira. 

Treinnador: José Catarino.
Delegado:Joaquim Magano. 

NO

MILHEIrOENSE 1
SP. ESPINHO 2

Jogo no Complexo Desportivo 
do Milheiroense.

MILHEIrOENSE: Adriano; 
Joãozinho, Xavi, Jardel e Barbo-
sa; Marcelo, Martins (Tiago, 72’) 
e Castro; Miguel Soares (Jekas, 
89’), Pena e Zé Tono.

Treinador: Hélder Pinho.
Disciplina: cartão amarelo a 

Marcelo, Martins e Zé Tono.

SCE: Bruno Silva; Sanguedo, 
Rui Silva, Bruno Gomes e André 
Marqueiro; Joel, Chiquinho (Pipa, 
72’) e Rui Lopes; Carlos Manuel 
(Lima, 85’), Van Zeller (Luís Mi-
guel, 90+1’) e Carlitos.

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Bruno Silva, Bruno Gomes, André 
Marqueiro, Chiquinho, Rui Lopes 
e Carlos Manuel.

Marcadores: 0-1 Bruno Gomes 
(5’), 0-2 Van Zeller (67’) e 1-2 Zé 
Tono (74’)

Paulatinamente o Sp. 
Espinho vai levando a 

água ao seu moinho. Porém, 

nesta jornada fora de 
portas, os tigres estiveram 
a vencer por 2-0 mas 
deixaram o Milheiroense 
reduzir. O guardião Bruno 
Silva acabou por ser o 
grande salvador ao defender 
uma grande penalidade nos 
minutos finais do encontro 
da 15ª jornada. 

Sempre com o líder Esmoriz 
em mente, os tigres entraram a 
matar no desafio com um golpe 
de Bruno Gomes logo aos 5 mi-
nutos. O Milheiroense não gostou 
e foi logo à luta e só não chegou 
ao empate porque Bruno Silva 
mostrou-se atento entre os pos-
tes. A partir daqui, os vareiros 
foram controlando as operações 
mas sempre à distância pois só 
esporadicamente e em lances de 
contra-ataque conseguiam che-
gar perto da baliza local.

Felizmente para os pupilos de 
Carlos Manuel do outro lado do 
campo estava uma equipa com 
pouca imaginação e criatividade. 
A vitória ao intervalo apesar de 
escassa era justa e não fazia an-
tever o sufoco final que os tigres 
passaram.

No tempo complementar o Sp. 

Espinho entrou outra vez bem e 
Carlos Manuel podia ter dobra-
do a vantagem mas a bola foi ao 
poste e acabou por se perder na 
linha final. Van Zeller, aos 65’, foi 
mais rápido que tudo e todos e 
cavalgou para o 2-0.

O vencedor parecia estar en-
contrado mas pouco depois,  
numa abordagem deficiente, o 
guardião Bruno Silva permitiu o 
golo da turma da casa. A pressão 
subiu de tom e o Milheiroense 
colocou a carne toda no assador 
para chegar mais longe. Já mui-
to perto do final, o guarda-redes 
Bruno Silva acabou por se redi-
mir do erro anterior ao defender 
uma grande penalidade. 

Os alvi-negros estão agora na 
quarta posição com trinta pontos 
somados. U. Lamas e Beira-Mar 
também tem o mesmo número de 
pontos mas ocupam posições ci-
meiras devido ao número de go-
los.

O líder continua a ser o Esmoriz 
com 34 averbados em 15 jogos 
disputados.

O campeonato só vai retomar 
no dia 8 de janeiro com os tigres 
a atuarem em casa ante o Avan-
ca, atual nono classificado do 
Campeonato Distrital. NO

pos. equipa J p

1. Esmoriz 15 34

2. U. Lamas 15 30

3. Beira-Mar 15 30

4. Sp. Espinho 15 30

5. SJ Ver 15 29

6. Lourosa 15 24

7. Carregosense 15 23

8. Bustelo 15 22

9. Avanca 15 21

10. Alba 15 20

11. Oliv. Bairro 15 20

12. Fiães 15 19

13. Alvarenga 15 18

14. Paivense 15 16

15. Cucujães 15 12

16. Romariz 15 8

17. Milheiroense 15 7

18. Mealhada 15 4

resultados
15ª Jornada
Alba 0 - Carregosense 
Oliv. Bairro 0 - Cucujães 3
Beira-Mar 2 - Fiães 1
Esmoriz 4 - Paivense 1
Milheiroense 1 - Sp. Espinho 2 
Lourosa 0 - U. Lamas 1
Romariz 2 - Mealhada 0
Avanca 2 - Bustelo 1
Alvarenga 1 - SJ Ver 1

Pedro Maia (1 ponto) e Rafael 
Cavalcanti

Treinador: Paulo Brenha
 Sets: 19-25; 22-25 e 19-25
 
Num jogo de dificuldade su-

perior em relação ao anterior, 
os mochos realizaram uma boa 
exibição frente aos maiatos. A 
equipa entrou em campo bas-
tante concentrada e com uma 
boa atitude conseguindo criar 

dificuldades ao adversário em 
determinados períodos do jogo. 
No entanto, à semelhança do dia 
anterior, os academistas conti-
nuaram a cometer muitos erros 
ao nível das ações de serviço, 
receção e ataque, o que acabou 
por fazer a diferença no resulta-
do final.

O próximo jogo realiza-se no 
dia 14 de janeiro, em Guimarães, 
contra a equipa local. MV

Hóquei de Sala ICampeonato Nacional de Hóquei de Sala sub/15

acreditar acaBou 
por dar Bons frutos

Os academistas sabiam que 
era importante vencer na deslo-
cação a Lousada para não terem 
surpresas no apuramento para 
a fase final. Porém, foi a turma 
da casa que entrou melhor no 
encontro com rápidas jogadas 
de ataque que só não foram 
concretizadas em golo porque 
Pedro Maranhão mostrou-se se-
guro dentro dos postes. Rodrigo 
Gomes acabou por inaugurar o 
marcador pela AAE mas a res-
posta da Juventude surgiu logo 
de seguida com o empate.

Já na segunda parte, os mo-
chos entraram mais afoitos e foi 
com naturalidade que consegui-

ram chegar outra vez à vanta-
gem. A cinco minutos do último 
apito do árbitro, o conjunto de 
Lousada empatou novamente 
a toada. Rodrigo Gomes voltou 
à carga e deu o golpe final nas 
aspirações da Juventude já nos 
últimos instantes da partida. 

AAE: Pedro Maranhão; João  
R, Davide  Santos, Ricardo Silva, 
Rodrigo Gomes (1) e Guilherme 
Caramalho (2).

Jogaram ainda: Luís Gomes, 
João Magalhães, Daniel Filipe e 
Vasco Silva.

Treinador: Márcio Marques.
Delegado:Joaquim Magano.
NO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

 Lavandaria 
Marsol

Rua 33 933
4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 

Espiléctrica
instalações 
Eléctricas 

Rua 30 953
4500 Espinho

tlf: 22 731 0663

Casa Abel

rua 2  n.º1385

4500-261 Espinho

Vinhos

Soares
armazenistas - import./export.

Av. 24, nº 943
 4500-201 Espinho

Tlf/Fax: 22 734 0225

soaresfilhos@hotmail.com

Ténis I Circuito Solverde de Veteranos

Joaquim costa foi mais forte na final 
entre espinhenses
Joaquim Costa foi o vencedor 

do quadro de +55 anos numa fi-
nal entre dois atletas do Clube de 
Ténis de Espinho, vencendo 6-1 
e 6-0 diante Ernesto Sousa. De 
resto, os dois atletas chegaram 
também à final de pares onde sa-
íram derrotados por João Cunha 
e António Carrinho pelos parciais 
de 6-4 e 6-3.

Na final mais aguardada, a de 
singulares +35 anos, o número 
dois do ranking nacional venceu 
o número um, numa maratona su-
perior a duas horas de jogo. Mat-

thieu Garcia venceu o compa-
triota do CT Porto, Mauri Gomez, 
pelos parciais de 2-6, 6-2 e 10-7. 
Os dois tenistas acabaram ainda 
por se defrontarem no quadro de 
pares e desta vez a vitória sorriu 
a Mauri Gomez que, jogando ao 
lado de Frederico Fauvelet, ven-
ceram por 6-2 e 7-5.

No quadro de +45 anos o joga-
dor vitorioso foi António Moreira 
que beneficiou da lesão de Gil-
berto Sebastião par vencer por 
desistência.

Quanto às senhoras, Célia Sá 

começou por vencer a fase de 
grupos preliminar e, na fase final, 
não deu hipótese às suas adver-
sárias, vencendo o quadro +35 
anos diante de Deolinda Duarte 
por um duplo 6-2.

No quadro de +45 anos, Maria 
Conceição Vinha bateu a concor-
rência e somando três vitórias no 
quadro de 4 atletas foi coroada 
a vencedora da prova. De resto, 
no mesmo esquema competitivo 
de todas contra todas, Maria do 
Carmo Santos venceu no escalão 
de +55 anos. No que a pares diz 

respeito, realizou-se um quadro 
único feminino e a vitória sorriu 
a duas atletas de Coimbra, Maria 
da Conceição Vinha e Paula Ca-
bral venceram, na final, Célia Sá 
e Deolinda Duarte pelos parciais 
de 6-3, 4-6 e 10-3.

Uma nota muito positiva dada 
pelos atletas à organização da 
prova, num evento que quase 
atingia os 50 jogadores em 3 di-
ferentes escalões. A prova decor-
reu ao longo de 3 dias nos courts 
do Clube de Ténis de Paços de 
Brandão. MV

AAE não teve sorte na jornada dupla 



M
ar

é 
Út

il

18

21 | 12
2016

M
V

M
aré de Opinião

21 | 12
2016

M

19

V

Embora o ano não tenha 
terminado, não posso deixar 
de aproveitar esta coluna para 
agradecer a participação dos 
diversos anunciantes nestas 
edições especiais de Natal. 
Muitos já perceberam que o 
comércio tradicional ainda 
tem muita força e pode viver 
(sim, viver e não “sobreviver”) 
mesmo com a chegada de 
grandes, ou melhor, médias 
superfícies ao concelho. Para 
isso, apostam na modernização 
e em estratégias de marketing. 
Aproveitam os meios online 
e não descuram a tradicional 
publicidade nos meios locais. 
O nosso papel enquanto 
jornal local passa também 
por colaborar com a criação 
de anúncios e uma exposição 
devida para a publicidade ser 
mais eficaz. A avaliar pela 
procura ao longo do ano, estou 
certo que os dois lados estão 
satisfeitos e quando assim é 
fazemos mais um esforço para 
isso continuar. 
Aproveito ainda a ocasião para 
desejar um Feliz Natal, com 
muitas prendas do comércio 
local, a todos os que nos 
seguem semanalmente. 
Nuno Oliveira, diretor

apoio

Maré Submersa
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Até 5 de janeiro
Todo o dia
1ª venda de Natal - Mercado 
Municipal de Espinho

Até 17 de janeiro
Todo o dia
Exposição pintura de Odete 
Pinheiro - Centro Multimeios

Até 28 de janeiro
Todo o dia
Exposição de Eva Alves com 
“Narrativas Femininas” - FACE

21 de dezembro
10h30 e 14h30
Sessões do CINANIMA para 
crianças - Auditório Nascente
21h30
Animação de rua com Projeto 
“EZ Verde” - Ruas da Cidade
21h30
Sons de Natal com Espinho Mar 
a Cantar/Rusgas de S.Pedro - 
Ruas da Cidade

22 de dezembro
20h00
III Jantar Social de Espinho 2016 
-  Escola Sá Couto
21h30
Animação de rua com Projeto 

“EZ Verde” - Ruas da Cidade
21h30
Sons de Natal com Coro dos 
Amigos da Música - Ruas da 
Cidade

23 de dezembro
21h30
Animação de rua com Projeto 
“EZ Verde” - Ruas da Cidade
21h30
Sons de Natal com Grupo Escu-
teiros de Espinho/B.V. Espinho 
- Ruas da Cidade

27 de dezembro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

31 de dezembro
22h30
Noite de Passagem de Ano com 
Diogo Piçarra - Praia da Baía

7 de janeiro
19h00
3ª Corrida São Silvestre 

8 de janeiro
15h00
Chegada dos Reis Magos - Lar-
go da Câmara

Agenda
Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 21 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Quinta-feira, 22 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Sexta-feira, 23 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092         

Sábado, 24 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Domingo, 25 de dezembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Segunda-feira, 26 de dezembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Terça-feira, 27 de dezembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444          

Quarta-feira, 28 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

cinema
Monstros Fantásticos e onde 

Encontrá-los
21, 22, 23 de dezembro

Sessões: 16h30 e 21h30 *Dia 15 sessão apenas às 21h30

nova iorque, 1926. algo misterioso está a deixar um rasto de 

destruição pelas ruas, ameaçando expor a comunidade de magia aos 

Segundos Salemers, uma fação fanática dos SemMages que se dedica 

a localizar e destruir bruxas e feiticeiros.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

UMA OPORTUNIDADE 
PERDIDA, POIS CLARO

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

“«Não me digas!» 

retorque o meu 

amigo. «Então 

para que se vende 

uma propriedade 

se não há destino 

para o dinheiro?»”

Do outro lado da linha, uma voz 
familiar convida-me para almo-
çar. Os compromissos atrope-
lam-se na minha agenda, mas 
sinto que não devo recusar por-
que são raras as vezes que estou 
com ele. Suspendo tudo e sigo 
para o local combinado.

O sítio é tranquilo, repousante 
até. As cores outonais e o murmú-
rio da água de uma ribeira convi-
dam ao recolhimento, aliás subli-
nhado por um serviço que parece 
ter previsto tudo, inclusive a au-
sência de som no televisor.

Pedro Alavanca recebe-me de 
braços abertos. Continua elegan-
te, atlético até. Favorece-o o 
bronzeado com que o sol da Mau-
ritânia o brinda.

«Com que então, a Tourada foi 
vendida em hasta pública», lança 
entre duas garfadas.

«É verdade, Pedro, por quase 
900 mil euros. Mas o que não sa-
bes é que a Junta, um ano depois 
da venda, diz que ainda não sabe 
o que vai fazer com a massa.»

«Não me digas!» retorque o meu 
amigo. «Então para que se vende 
uma propriedade se não há desti-
no para o dinheiro?»

O meu embaraço interrompe a 
trajetória do copo, que fica sus-
penso da minha mão. 

Pedro continua: «E se o objetivo 
era, pura e simplesmente, vender, 
porque não se vendeu aquilo em 
lotes? O valor arrecadado poderia 
ter sido muito superior ao que foi 
faturado, porque teria havido mui-
tos mais interessados. Assim, só 
apareceu um único com poder 
para pagar aquela quantia. Uma 
pena.»

«Claro, uma oportunidade perdi-
da», aquiesço.  

O vinho flui bem, lubrifica a lo-
quacidade e consolida uma ami-
zade que as distâncias e as au-

sências não erodem. Os assuntos 
vão surgindo, ora fugazes, ora 
pausados. Vem o piso dos apoios 
de pesca na praia. Pedro agita-se 
perante o facto de o piso de ma-
deira ter ficado degradado em 
pouco tempo devido à circulação 
de tratores após a recolha das re-
des da Arte Xávega. «Quem foram 
os inteligentes que mandaram 
aplicar um piso de madeira para 
ser pisado por tratores?» pergun-
ta com veemência. 

Vem a dívida da Câmara. «O 
quê? Então vocês pagam à Câma-
ra todos os meses as taxas de 
saneamento, que vêm com a fatu-
ra da água, e a Câmara continua 
a dever quase um milhão à empre-
sa contratada para tratar os esgo-
tos do município? O que é que a 
Câmara faz com o dinheiro das 
taxas de saneamento?» O pasmo 
de Pedro Alavanca não se esgota. 

Condimento-lhe um pouco a sua 
curiosidade: «E que dizer daque-
les apoios de pesca que têm ins-
talações sanitárias mas que não 
funcionam? Consta que se es-
queceram de ligar a água e os es-

gotos às respetivas redes…». 
Vem a nova estrada de acesso à 

praia de Paramos. Pedro ignora 
que a Agência Portuguesa do Am-
biente emitiu parecer desfavorá-
vel em relação a este projeto e, 
por isso, admira-se que a autar-
quia desafie os avisos dos técni-
cos e os sinais da Natureza. «Será 
possível que o vosso presidente 
tenha dito que só fixando as pes-
soas naquele sítio é que conse-
guiam criar sedimentos?» per-
gunta-me, incrédulo. 

Balbucio a proximidade das elei-
ções autárquicas. «Pois, mas 
mesmo assim não quero acreditar 
que ele tenha dito aquilo. Deve ter 
sido lapso. Até tinha piada: a se-
dimentação da praia de Paramos. 
Aliás, esta Câmara já não teve um 
presidente que disse que os ca-
nos da piscina tinham corrup-
ção?».

Naquela plácida tarde outonal, 
não sabíamos que, uma semana 
mais tarde, uma espécie de maré 
negra invadiria a praia da Baía 
após dias de forte ondulação e 
rebentação que arrastaria espes-
sa espuma escura para o areal. 
Não sabíamos que, logo no dia a 
seguir ao nosso encontro, Portu-
gal iria andar nas bocas do mun-
do e os portugueses se sentiriam, 
mais uma vez, os melhores e os 
maiores: António Guterres e Cris-
tiano Ronaldo não o fariam por 
menos. Também não imagináva-
mos que, poucos dias depois, a 
Manuel Gomes de Almeida iria li-
derar o «ranking» das escolas pú-
blicas do distrito de Aveiro. Tudo 
obra de uma imensa equipa de 
alunos, pais, professores e fun-
cionários que soubera remar para 
o mesmo lado e surfar as ondas 
traiçoeiras de um mar nada meigo 
para com indecisos e menos es-
clarecidos. OL

Edital

Octávio Lima
Professor

Em Silvalde

obras concluídas
No âmbito dos contratos interadministrativos celebrados entre a 
Câmara Municipal de Espinho e a Junta de Freguesia de Silvalde, 
foram já realizadas e concluídas obras de reforço de pavimento e 
nivelamento de infrestruturas naquela freguesia.
O Presidente da Câmara Municipal, Pinto Moreira, acompanhado 
de membros do executivo e do Presidente da Junta de Freguesia, 
Marco Gastão, visitaram os arruamentos que foram objeto de 
beneficiação: a Rua do Barreiro, Rua Senhor dos Aflitos, Travessa 
5 Caminhos, Travessa do Pinhal Novo e Rua do Pinhal Novo.  MV

Queda cabo alta-tensão

Às escuras
No passado domingo, a queda de um cabo de alta tensão na Rua 
de Nossa Senhora das Dores em Silvalde, deixou aquela zona 
sem luz durante mais de quatro horas. O incidente não originou 
nenhum ferido. NO
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